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O poema — Wm astigo do Prof. Doutor HERNÂNI CIDADE 
camoniano 
nãohá ape- 

43 nas ideias, mais claro e aberto, melhor ção do exército imenso! Por 
sentimen- do que nenhum sugeridor da três versos alastra a inunda- 
tos, 'cria- amplitude e magnificênciados ção catastrófica e, como en- 
çõesimagi- régios salões. Depois da gran- colhida, se aperta, no final 
nosas,des- diosa cenografia, a patética do último,a nobre Espanha... 
crições na- personagem de tragédia. No A tudo quanto dá o excesso 
turalistas, verso—lindo o gesto, mas da quantidade, junta-se o que 


discursos persuasivos, e tudo 
quanto é susceptível de encon- 
trar expressão nítida ecomple-. 
ta na palavra ou na imagem. 
Há igualmente aquilo que o 
Bruxo trouxe em colabora- 
ção ao Pensador, ao Poeta e 
ao Artista. Geralmente, es- 
capam à crítica esses valores, 
mais de uma 
vez subtis, e 
todavia vale 
bem a pena 
tentar surpre- 
endê-los, para 


fora de alegria — dir-se-ia 
que à música dos metais su- 
cede a dos violinos, porque 
o tom lho dão a primeira e 
última palavras, de tónica em 
i, O timbre mais adequado a 
avivar o sentimento de cari- 
nho e piedade expresso na 
frase. E no verso — e seus 


(Comentário-estilistico-dym 


impressiona pelo excesso do 
furor; e as rimas tanto e es- 
panto, dos dois últimos ver- 
sos da estrofe, não parece 
que põem na voz, com suas 
nasais, o som cavo do medo? 

Mas ei-la que muda agora 
de tom. Da grandeza terrífi- 
ca, passa a rainha a falar do 
marido em 
“perigo, do seu 
mesquinho 
poder. Alter- 
nam as rimas 
em idol.ºe 


4 


cu 


ntrava a fermosissima Maria 


Pelos paternais paços sublimados, 
Lindo o gesto, mas fora de alegria, 

E seus olhos em lágrimas banhados; 
Os cabelos angélicos trazia 

Pelos ebúrneos ombros espalhados; 
Diante do pai ledo, que a agasalha, 
Estas palavras tais, chorando, espalha: 


O povos 


De Á 


Ci 


a terra produziu 


frica toda, gente fera e estranha, 


O grão Rei de Marrocos conduziu 


Para vir possuir a 


nobre Espanha, 


Poder tamanho junto não se viu, 
Depois que o salso mar a terra banha; 
Trazem ferocidade e furor tanto, 


Que a vivos, medo, 


e a mortos faz espanto. 


Civ 


Á quele que me deste por marido, 


Por defender sua terra amedrontada, 
Co'o pequeno poder, oferecido 

Ao duro golpe está da maura espado; 
E, se não for contigo socorrido, 
Ver-me-ás dele e do Reino ser privada; 
Viúva e triste e posta em vida- escura, 
Sem marido, sem Reino e sem ventura. 


cv 


& | ortanto, ó Rei, de quem com puro medo 


O corrente Muluca se congela, 


mais fino e o 
pe ed de [ Com às imas om a Edna eo 
a pr episódio e d OS LYSIADAS de do 2.º Se esse gesto, que mostras claro é ledo, 
om À É be - e4.".talcomo, De pai o verdadeiro amor assela, 

ciso ler pia Pig py 7 Acude e corre, Pai, que se não corres, 
Lusíadas» por a ABA Pode ser que não aches quem socorres. 


dentro, vigilante a toda a ma- 
gia que a música que se des- 
prende da palavra, que o mo- 
vimento que anima a frase, 
emprestam à elocução e insi- 
nuam na sensibilidade. Va- 
mos exemplificá-lo, comen- 
tando muito sumáriamente o 
trecho ao lado. 


Reparemos, em primeiro 
lugar, na marcha do discurso; 
é a mais lógica. A fermosís- 
sima Maria entra nos paços 
paternais. No cenário gran- 
dioso, ela entra, sob o peso 
de trágicas apreensões. E 
através das suas palavras, O 
espectáculo da formidolosa 
força que ameaça a Espanha, 
a situação do marido, ofere- 
cido ao duro golpe da mau- 
ru espada, a própria aflição 
dela, prestes a ficar sem ma- 
rido, sem reino e sem ven- 
tura. Por fim, o pedido de 
socorro e a instância nervosa 
para que seja imediato. Tudo 
necessário e denso, impres- 
sivo e rápido. Mas atente- 
mos de mais perto: 


Na primeira estrofe, nos 
dois primeiros versos, cada 
um constituído “apenas por 
três palavras essenciais, sem 
intercalação de pausas, o mo- 
vimento é lento e solene, 
acomodado à majestade da 
rainha. Andamento fúnebre, 
como importa à sua grande 
dignidade e à sua funda tris- 
teza. O segundo verso — 
pelos paternAis pÃços subli- 
mAdos —o predomínio da 
tónica q, timbre de todos o 


olhos em lágrimas banha- 
dos — quantas chiantes a re- 
presentar a molhada efusão 
das lágrimas! 


Não faz mal a nota sen- 
sual do 5.º e 6.º yersos. Lon- 
ge de amortecer a emoção da 
piedade provocada, antes a 
aviva, segundo somos, como 
o próprio Camões, feitos de 
carne e de sentidos. Tão 
bela e tão infeliz !... Depois, 
a nota é rápida e discreta: 
os ombros são ebúrneos, mas 
espalham-se sobre eles, a pre- 
servar o pudor, os cabelos, 
que são angélicos... 

Na segunda estrofe, surge, 
logo à primeira palavra, a 
enormidade crescentemente 
apavorante, provocando a 
imaginação do delírio que hi- 
perboliza: é a África inteira 
que se despeja para a forma- 


So 


compadecimento carinhoso 
com a lembrança apavorante, 
Comparemos o- 
3º e 4º ver- 
sos desta ter- 
ceira estrofe: 
naquele, tenuís- 
simas as tóni- 
cas é é i, entre 
silabas veladas 
de semelhante tenuidade; 
neste, com excepção do u de 
duro, O timbre a, quatro ve- 
zes repetido, e as consoan- 
tes, reforçadas pelas vogais 
a que se juntam — du gó tá 
pá — como orquestrando a 
brava música de inferno dos 
golpes e gritos que se espe- 
ram. Para rematar, a fúnebre 
perspectiva da derrota, ex- 
pressa pelo dístico final, em 
que predominam os fi e os 
u ue coma rimaemura 


—escura, ventura — escolhi- 
da pelo Poeta, sempre que 
quer exprimir o fúnebre e o 
trágico. 


Na estrofe por que ter- 
mina o episódio, era o mo- 
vimento precipitado do verso 
que mais conviria à nervosa, 
aflita instância da rainha. Ela 
lembra ao Pai todos os moti- 
vos que o obrigam ao socor- 
ro: é forte e é temido, o que 
lhe facilita a decisão salva- 
dora; é paí,e antes lhe lem- 


trezentos e se- 
/ tenta e seis anos— 

que amanhã se com- 

pletam—extinguiu-se 

para o mundo um 

Homem cuja fulgu- 

rante chama andou, 

como ele próprio diria, «por o mundo em pedoços repartida» —cha- 

ma tão brilhonte que, hoje ainda, inunda de luz glórias tão gran- 

des que não cabem nas fronteiras duma Pátria gloriosa. No leito 

de morte, Camões, antevendo, amarguradamente, o ultrojante domínio de Castela, escre- 
via a um amigo: «/.../ assi acabarei a vida, e verão todos que fui tão afeiçoado à minha 
Pátria, que não sômente me contentei de morrer nela, mas de morrer com ela.» Mas a 
Pátria renasceu ; e, prestando culto ao Épico imortal, nele se revê orgulhosamente moior. 
No monumento erguido ao vulto gigantesco do Poeta, não queríamos, nesta altura, deixar 
de depor também a palma da nossa consagração. Afortunadamente, podemos fazê-lo pela 
pena esclarecida do insigne camonista Professor Doutor Hernâni Cidade, a quem nos cumpre 
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agradecer o precioso contri- 
buto para a nossa homena- 
gem—que doutra forma se- 
ria pobre e descolorida. 


A lermosíssima Maria 


brara estar em perigo aquele 
que lhe dera por marido. 
Pertencendo-lhe a responsa- 
bilidade do régio casamento, 
cumpria-lhe evitar que, pela 
derrota, ela ficasse privada 
do marido, do reino — e da 
felicidade que com ambos lhe 
buscara. 

Mas reparemos nos ver- 
sos: 


Rompe toda a tardança, acude cedo, « « 
Acude e corre, Pai, que, se não corres, 
Pode ser que não aches quem socorres. 


Rompe é forte e brusco, 
com a força impetuosa do 
seu r rolado, da sua tónica 
inicial, a acentuar-lhe a força 
explosiva. Depois a sucessão 
de p tt dd — Rompe toda a 
tardança — dir-se-ia a repre- 
presentação antecipada do 
tropel das tropas de socorro. 
O penúltimo verso, com as 
suas oito palavras e quatro 
pausas, tão oposto, io movi- 
mento, à morosidade dos que 
iniciam o episódio, resultante 
do reduzido número daquelas 
e completa ausência destas, 
que sacudido e nervoso o seu 
ritmo verbal e métrico, ex- 
pressão exterior do ritmo do 
coração em angústia! E o 
verso final — pode ser que 


Continua na página 5 


Divulgação 
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Já este jornal oportunamente se referiu, com o devido re: 
levo, à-louvável iniciativa da Sociedade de Geografia, que anual- 
o mente vem consagrando uma semana à salutar difusão de conhe- 
cimentos sobre o nosso Império Ultramarino, assim mantendo 
acesa a chamo que ilumina de excepcionais fulgores a seculo? 
missão civilizadoro dos portugueses. E a propósito, Aveiro teve o 
ensejo de ouvir, em potriótico apostolado, a voz autorizado do 
Prot, Doutor Mendes Correia — conforme nestas colunas lorga- 
mente se noticiou e apreciou. 


Passados já, ainda que há pouco, os 


sete dias da 


consagração deste ano — que tomou como principal tema a pro- 
víncia de S. Tomé e Principe — nem por tal nos porece que o 
assunto, embora fora do calendário oficial, não esteja sempre no 
actualidade do nosso culto. 


$. Tomé e Principe 


ONHECIDAS no 
reinado de D. Afon- 
so V, muito pouco 
se sabe quanto 
à data exacta do 

descobrimento das ilhas de 
S. Tomé e Príncipe. Contu- 
do, tem-se como certo que a 
descoberta das duas ilhas 
deve situar-se entre os anos 
de 1471 e 1472. 

De acordo com o Calen- 
dário de Munique, de 1509, 
os prováveis descobridores 
teriam sido Pedro Escobar e 
João de Santarém, em expe- 
dição que se dataria exacta- 
mente entre 1471-1472. 

Apesar desta informação, 
a dúvida, persiste quanto à 
data precisa da descoberta, 
tanto desta parcela do nosso 
território, como das restantes 
ilhas do Golfo da Guiné, 


S. Tomé e Principe eram 
Alhas desertas, mas revestidas 
de luxuriante vegetação. 

O povoamento iniciou-se 
em 1485 pela ilha de S. To- 
mé; e, durante todo o século 
XVI, emigraram para ali por- 
tugueses, quer da Metrópole, 
quer madeirenses, judeus, 
castelhanos, franceses e ge- 
noveses, que, segundo o pro- 
cesso iniciado pelo Infante 
D. Henrique, introduziram em 
S. Tomé a plantação da cana 
do açúcar. Além desta cul- 
tura, tentou-se também a 
aclimatação da vinha, do tri- 
go, da oliveira e doutras ár- 
vores de fruto. 

A mão-de-obra, tendo em 
vista a sua abundância e bai- 
xo preço, foi recrutada entre 
os negros da costa africana, 
principalmente nas regiões 
de Benim, Guiné e Gabão e, 
ainda, em Angola. Os negros 
eram empregados aos casais, 
trabalhando nas fazendas du- 
rante seis dias para o seu 
senhor e o Sétimo para eles. 
Neste dia, tratavam das cul- 
turas domésticas, nas peque- 
nas leiras em volta das suas 
cabanas de madeira e de for- 
ma quadrangular (influência 
portuguesa), cobertas de pa- 
lha e capim. 

Com a finalidade de fo- 
mentar o povoamento, preco- 
nizaram os reis de Portugal 
que os moradores sem mu- 
lher tomassem uma de suas 
escravas, a fim da dita ilha 
se povoar. Como resultado 
de tais medidas, já em 1554 
se verificou grande número 
de mulatos livres na ilha. Isto 
pode levar-nos a concluir que 
os negros estavam sujeitos 
ao tipo de trabalho mera- 
mente servil e não escravo. 

O açúcar, a primeira ri- 
queza explorada, do qual se 
exportavam anualmente, no 
sec. XVI, 150.000 arrobas, 
era fabricado em 60 enge- 
nhos, predominando a sua 
cultura nas regiões do Nor- 
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deste, nas terras baixas e ala- 
gadiças. 

Esta primeira prosperida- 
de sofreu a concorrência do 
açúcar brasileiro, certamente 
de qualidade superior, ressen- 
tiu-se das sucessivas revoltas 
dos angolares e foi enorme- 
mente prejudicada pela rela- 
tiva instabilidade dos poderes 
públicos do governo da ilha. 

Os angolares, porventura 
descendentes de africanos, 
ter-se-iam salvo a nado dum 
navio negreiro naufragado. 
Refugiados durante aproxi- 
madamente 50 anos nas re- 
giões altas, assaltaram e pi- 
lharam a cidade, destruindo 
engenhos, custando a sua pa- 
cificação alguns séculos de 
esforços. 

A ruína da cultura do açú- 
car determinou o abandono 
da ilha, em direcção ao Nor- 
deste brasileiro, prometedor 
de safras mais rendosas e de 
mão-de-obra menos penosa, 

Sob o ponto de vista eco- 
nómico, a ilha perdeu a sua 
importância durante os sécs. 
XVII e XVIII, devido às cir- 
cunstâncias já apontadas; e 
o seu interesse resumia-se 
a simples passagem obriga- 
tória para os navios que de- 
mandavam o Atlântico Sul, a 
caminho da Índia e das Amé- 
ricas, e que aportavam ali com 
o fim de se abastecerem de 
frutos e legumes ou para le- 
var e trocar escravos. 

A agricultura encontrava- 
-se arruinada. Com a domina- 
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ção filipina, os habitantes so- 
freram ataques repetidos dos 
franceses e holandeses. 

Esta situação arrastar-se- 
-ia, num estado de abandono, 
até o primeiro quartel do 
séc. XIX, altura em que se 
deu o renascimento econó- 
miço, com a introdução de 
novas culturas — café e ca- 
cau. Com a abolição da es- 
cravatura e, portanto, com a 
passagem pára um novo re- 
gime servil, a economia nas- 
cente do cacau e do café 
quase ficou comprometida. 
A dificuldade da mão-de-obra 
persistia e o seu necessário 
recrutamento teve de fazer-se 
em Angola e Moçambique. 
Aquelas culturas e a chegada 
à ilha de capitalistas nelas 
interessados originaram con- 
tendas pela posse da terra, 
logo que se espalhou a 
notícia da excelência do solo 
e, portanto, se ateou a cobiça 
de grandes lucros. 

A vizinha ilha do Príncipe 
nunca atingiu a prosperidade 
da ilha maior. Doada, em 
1500, a António Carneiro, foi 
por este iniciado o seu po- 
voamento no ano de 1502, 
com a condição de os dízimos 
dos seus produtos se desti- 
narem ao Príncipe de Por- 
tugal. Ali se praticou tam- 
bém a cultura da cana do 
açúcar. 


Fizemos uma breve rese- 
nha histórica das famosas 
ilhas. Vejamos agora alguns 
dos seus aspectos econó- 
micos: 

De origem vulcânica, as 
maiores altitudes encontram- 
-Se no centro e na parte oci- 
dental. Os cumes variam 
entre 1.000 e 2.000 metros, 
atingindo 2.024 m. no Pico 
de S. Tomé. 

Apesar da forte acção 
erosiva, há em toda esta ilha 
marcas evidentes de vincada 
actividade vulcânica, vendo-se 
ali diversas crateras, como as 
de São Francisco, Lagoas 
Amélia, etc.. Além destes si- 
nais vulcânicos há ainda por 
ali grandes extensões cober- 
tas de cinzas, emanações de 
anidrido carbónico, etc.. 
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A rocha predominante é 
o basalto. Tanto em S. Tomé 
como no Príncipe se obser- 
vam exsudações petrolíferas, 
cuja análise revela a possibi- 
lidade do seu aproveitamento 
comercial. 

Cortada a meio pelo Equa- 
dor, no ilhéu das Rolas, o 
clima da ilha de S. Tomé, 
corresponde perfeitamente à 
característica daquela zona 
geográfica, com duas esta- 
ções: das chuvas e da seca 
ou da gravana. Nas terras 
baixas, onde a drenagem é, 
por vezes, difícil, a tempera- 
tura média anual oscila pelos 
25º, com uma elevada humi- 
dade relativa, que atinge 80º/,, 
não sendo, portanto, muito fa- 
voráveis para o europeu as 
condições de habitabilidade. 

Nas regiões mais altas, 
entre os 400 e 600 metros, as 
condições climáticas favore- 
cem já a fixação do colono. 

Sob o ponto de vista cli- 
mático poder-se-á dividir a 
ilha de S. Tomé em três re- 
giões: a do Nordeste, a do 
Centro-Ocidental e a do Sul, 
de acordo com a altitude, 
temperatura média anual e 
pluviosidade. 

A vegetação luxuriante de 
S. Tomé é uma consequên- 
cia das suas condições climá- 
ticas. ' 

Não só nas terras altas, 
mas também em grande parte 
das terras baixas, predomina 
a floresta virgem. Até uma 
altitude média de 1.000 me- 
tros a vegetação de palmá- 
ceas e malváceas cedeu lu- 
gar a culturas, introduzidas 
pelo europeu, como cana do 
açucar, café, cacau e quinas, 
principalmente. Ao lado des- 
tas aparecem também espé- 
cies alimentares de origem 
americana, como por exem- 
plo, o milho mais 

Muitas outras espécies, 
por vezes prejudicadas pela 
introdução da cultura do ca- 
cau e do café, existem na 
ilha: o imbondeiro, o pau- 
-ferro, o pau-lírio, algumas 
borrachiferas, etc.. As árvores 
de fruto são muitas e varia- 
das: bananeira, goiabeira, ma- 
moeiro, laranjeira, etc.. 
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Regra geral, os terrenos 
de origem vulcânica são ri- 
cos. Contudo, vimos como a 
crise tomou posse da ilha de 
S. Tomé, cujo aspecto, sob o 
ponto de vista económico, só 
nos tempos modernos se con- 
seguiu melhorar. 

As oscilações na produ- 
ção do café e do cacau de- 
vem-se não só a possíveis 
alterações de clima, a doen- 
ças que atacam o cacauei- 
ro, à cotação flutuante dos 
mercados, devida a concor- 
rência provocada pelas cha- 
madas crises de abundância, 
à qualidade, como ainda a 
um ' enfraquecimento, lento 
mas sensível, dos solos. 

A campanha de descré- 
dito lançada pelos ingleses 
em 1910, apelidando o cacau 
de S. Tomé de cacau es- 
cravo, devido à maneira pou- 
co regular como se fazia o 
recrutamento do pessoal, con- 
correu também para a crise. 
Na verdade, do que se tra- 
tava era duma pertinaz boy- 
cotage ao nosso cacau, pois 
os ingleses, interessados no 
desenvolvimento das suas 
plantações na Costa do Ouro, 
apenas mascaravam os seus 


interesses com o facies da 


filantropia. 

Como consequência do 
enfraquecimento dos solos, 
roças há hoje que não explo- 
ram mais do que um terço 
dos seus territórios. 

Uma das causas será a 
do rompimento do equilíbrio 
floresta-solo. 

Na sua ânsia de dar maior 
expansão a uma cultura ren- 
dosa, como o cacau, o colo- 
no meteu ombros ao traba- 
lho de derruba, o que veio a 
reflectir-se nas condições cli- 
máticas. 

A cultura do cacau tem 
diminuído sensivelmente, des- 
de a sua introdução até os 
nossos dias. No decénio que 
vai de 1910 a 1929, a produ- 
ção anual oscilou pelas 50.000 
tons., atingindo-se o máximo 
em 1929, ano em que a pro- 
dução foi de 49,904 tons.. 

Daí para cá, a produção 
foi sempre decaíndo, não ul- 
trapassando, em média, de 
1950 a 1940, as 10.000 tons.. 

Fenómeno semelhante se 
passa relativamente ao café. 
A produção, que em 1957 foi 
de 858 tons., não foi além 
das 271 em 1955. 

Em franco progresso estão 
hoje as culturas da copra, do 
coconote e do óleo de palma, 
No período que vai de 1952 
a 55,a exportação de oleagi- 
nosas atingiu a cifra dos 
96.000 contos. 

O problema da mão-de- 
-obra tende a melhorar, devido 
à remodelação das roças e 
consequente introdução da 
máquina agrícola, 

Na importação, figuram 
os géneros alimentícios, como 
arroz, feijão, trigo, peixe seco, 
etc., além do açúcar, que a 
ilha deixou de produzir. 

Podemos dizer que a es- 
trutura da ilha assenta prin- 
cipalmente na produção do 
café, cacau e oleaginosas; 
outras actividades, a que cha- 
maremos das subsistências, 
como pesca e criação de ga- 
do, em nada alteram o equilí- 
brio geral. 

Eº possível, contudo, que, 
num futuro próximo, se en- 
tre no bom caminho econó- 
mico, se de facto se efecti- 
varem algumas das grandes 
medidas projectadas pelo Go- 
verno. 
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No Distrito, existem muitos clubes e praticam-se bas- 
tantes modalidades. Mas, paradoxalmente, não abundam 
as associações regionais. Os dedos de uma das mãos che- 
gam, sobram até, para as contar, Na verdade, temos apenas 
entidades regionais de futebol, basquetebol e natação... 

Várias colectividades do pais aveirense encontram-se 
filiadas em associações com sede no Porto e em Coimbra. 
Umas tantas terão, sem dúvida, suas razões; outras, con- 
tudo, não possuirão razões nenhumas... 
Anadia disputa os campeonatos futebolísticos da Lusa-Ate- 
nas, quando lhe cumpria comparecer nos torneios aveiren- 
ses. Mealhada, mais distante, sita entre Anadia e Coim- 
bra, filiou-se, e muito bem, na A, F. Aveiro, Sinceramente, 
não compreendemos, portanto, a anomalia apontada... 

No tocante a natação, atletismo, hóquei, vólei e ande- 


Por exemplo, o 


dot, um certo número de colectividades da zona norte do 
Distrito acolheu-se às associações regionais portuenses. 
O caso chocante é, porém, o que diz respeito à natação, 
pois que, funcionando uma entidade similar nas alturas 
de Aveiro, os pedoridenses rumaram para as águas da 


Invicta ... 


Se o nosso Distrito constitui uma divisão administra- 
tiva perfeitamente defenida, com princípio, meio e fim, 
não compreendemos que em Desporto seja possível tal 
panorâmica — para não dizermos semelhante ilogismo... 

É óbvio que não nos anima nenhum fiapito de má: 
-pontade contra as agremiações citadas — muito pelo con- 


trário ... 


Todavia, casos destes merecem ser estudados e, 


na medida do possível, resolvidos. Sobretudo, há que futu- 
ramente enitá-los. A região aveirense possui confins, limites, 
fronteiras, Pois que se respeitam sem canstrangimento 
essas fronteiras, esses limites, esses confins... 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da | Divisão 
Galitos, 76 — Desportivo, 34 


Começou, finalmente, na Zona Norte, 
o Campeonato Nacional de Basquetebol 
da | Divisão. 


Em Aveiro, no Rinque do Parque, 
jogaram os campeões de Aveiro e Coim- 
bra, vencendo os primeiros por 76-34, 
com 26-14 no final do primeiro tempo. 

Sob a arbitragem da dupla aveirense 
Fernando Matos—Albano Baptisto, os 
grupos apresentaram: 


Goalitos — Nogueira (6), Necas (6), 
Jeremias (18), Artur Fino (16), José Fino 
(26), Feliciano (4), Regala e José Luis 


Desportivo — Tarrafa (1), Roque (4) 
Sousa (8), Morgado (19) e Nunes (2) 


A primeira parte foi mal jogada, e 
disso se ressentiu o marcador verificado, 
pobre em demasia; e por esta razão, os 
figueirenses puderam dar ao encontro 
uma sensação de equilibrio, que na 
realidade nunca se verificou. 

No segundo tempo, sobretudo depois 
que os aveirenses começaram a distan- 
ciar-se — caminhando convicta e reso- 
lutamente para o cesto —, onível do jogo 
foi mais elevado, assistindo-se a algumas 
boas jogados. Os figueirenses, que acei- 
taram com inexcedivel desportivismo o 
avolumar do resuitado, nunca se entre- 
garam, tendo até dado a impressão de 
quererem discutir o resultado, quando, 
logo de início, reduziram para 6 pontos 
(24-30) a sua desvantagem. 

Mas então falou o melhor fundo dos 
aveirenses, que venceram com inteiro 
merecimento um adversário que não 
pôde alinhar com alguns dos seus me- 
lhores elementos. 


A arbitragem foi imparcial, e quase 
inteiramente certa. 


O A contar pura o mesma prova, 
verificaram se os seguintes resultados: 
Vasco da Gama, 33 — Académica, 23; 
e Fluvial, 39 — Porto, 51. 


O Hojedisputa-se o segunda jornada, 
da qual fazem parte os encontros Des- 


portivo-Fluvial, Académica-Galitos e Por- 
to-Vasco da Gama. E a eontar para a 
terceira jornada, jogam, na terça-feira, 
Vasco da Gama-Desportivo e Académica- 
-Porto e na quarta-feira, Fluvial-Galitos. 


Jogo Particular 


Galitos, 62 — Sport Gonimbricense, 57 
A'rbitro — Albano Baptista. 
Galitos — Nogueira (2), Bastos 

(10), Artur Fino (10), Jeremias (18), 

José Fino (20) e Regala (2). 
Sport—Lebre, Óscar (5), Vieira 

(10), Luís Alberto (19), Té (19) Gar- 

cia (4) e Serrano. 

Ao intervalo: 25-25. 
Partida mal jogada por ambos 
os conjuntos, que comandaram al- 


—Woricias 


Hoje, no Estádio de Má- 
E] rio Duarte, disputa-se um 
** encontro de futebol entre 
o Liceu de Aveiro e um Misto 
formado por alunos do Colégio 
de D. Pedro Veda E. 1. C. Aveiro. 
Amanhã, em Avanca, o 
Beira-Mar defronta o S. 

Félix da Marinha, da A, 

F. do Porto. O encontro está in- 
tegrado no programa da Festa 


de Homenagem a Vital, da Asso- 
ciação Atlética de Avanca, 
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ternadamente a marcação. Já 
dentro dos três minutos finais am- 
bas as equipas procuram distan- 
ciur-se, e os aveirenses, mais cer- 
tos nessa altura, acabaram em 
bons vencedures. 

A nota mais saliente do jogo, 
correctissimamente disputado, foi 
o equilíbrio. Arbitragem certa, e 
portanto imparcial 


Torneio de Infantis 


Com a participação do A'guias 
do Cértoma, do Illiabum e dos 
Gulitos, que o organizou, princi- 
piou na manhã de domingo a dis- 
putar-se um Torneio de Infantis. 

Na primeira jornada, efectuada 
no Campo do Estádio Municipal 
de Mário Duarte, o Clube dos Ga- 
litos venceu o Illiabum, por 45-20, 
eo A'guias, por 57 34. 

Galitos, 43 — Hliabum, 20 — 
A'rbitro, Albano Baptista. Resul- 
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DESPORTO 


Perguntas e respostas 


O Alferes Mendes Barbosa 


Para quem desporto não signi- 
fica apenas futebol,o Alferes Men- 
des Berbosa—meão na altura, 
calmo mas de olhar vivíssimo — é 
sobejamente conhecido. Ganhou 
na realidade extensão a sua obra 
em favor do basquetebol, obra em- 
preendida com dinamismo e pon- 
deração. 

Numa tarde destas, luminosa e 
serena, fomos ouvi-lo para o Lito- 
ral. Sem mais preâmbulos, eis as 
respostas que obtiveram as formu- 
ladas perguntas: 


P.— Que pensa da organiza- 
ção e do nivel técnico do basque- 
tebol regional ? 

R.— Uma e outro estiveram em 
franco declínio. Quanto à organi- 
zação, a Direcção a que presido, 
constituída por elementos conhe- 
cidos e que revelam amizade pela 
Causa — Florentino Maia, Américo 
Ramalho, Oliveira e Silva e Ma- 
nuel Rodrigues — tem-se esforçado 
no sentido de a melhorar. Sob o 
prisma técnico, registamos um 
franco progresso da modalidade, 

P,.— Sem desdouro para quem 
quer que seja, poderá revelar os 
técnicos que mais se distingui- 
ram iltimamente na preparação 
das suas equipas ? 


R.— Independentemente dos” 


serviços que a modalidude lhe 
deve, realço a acção desses 
nhada por Mário Rocha, no «Ga- 


ESCOLA 


CAMPEONATO 


S NACIONAIS 


Voleibol 


Vanguardistas À e B 
Minho, O — Estremadura, 2 


No Ginásio do nosso Liceu jogaram- 
-se na manhã de quinta-feira passada os 
finais dos Campeonatos Nacionais de 
Voleibol (Vanguordistos A e B). 

Foram adversários o Liceu de Braga, 
pelo Minho, em ambos os escalões, e a 
Escola Comercial de Veiga Beirão 
(Vang. A) e o Liceu de Passos Manuel 
(Vang. B), pela Estremadura, 


Yang. A- Minho, O - Estremadura, 2 
(3-15.e 3:15). 


Minho — Arlindo, Costa, Gomes da 
Costa, Lopes, Osório, José Manuel “e 
Creissac. 


Estremadura — Costa, Baptista, Fir- 
mino, Antunes, Marques, Fausto, Gil e 
Castro. 


Há homenagens justos e home- 
nogens que mal se compreendem. 
A que voi ser prestado a Jaime 
Tavores, excelente e veterano jo- 
godor da histórica Associação Des- 
portiva Ovorense, afigura-se-nos 
justissima. 

Campeão Nacional da Ill Divi- 


são em 1949-50 e mais do que 
uma vez campeão regional, Joime 


Vang B — Minho, O - Estremadura, 2 
(4:15 e 8:15). 

Minho — Rios, Gama, Falcato, Pita, 
Artur, David, Line e Orlando. 

Estremadura — Nogueira, Sá, Vilela, 
Marques da Costa, Pinheiro, Azevedo, 
Franco e Rosado. 

Arbitrou ambos os jogos o lisboeta 
Nuno Mota, voleibolista do Benfica. Os 
lisboetas foram ligeiramente favorecidos 
pela arbitragem, que quiz ser imparcial... 


* 
Hipismo 
Concurso da Mocidade Portuguesa 


Efectuou-se no passado sábado, no 
Campo de Obstáculos do Regimento de 
Cavalaria 5, uma interessante «poule» 
reservada a actuais e antigos filiados do 
Centro de Hipismo da Mocidade Portu- 
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M E 


ii em 


— Presidente da À. 
B. Aveiro—faz, por 
intermédio do "Bito- 
ral”, algumas curio- 
das revelações —— 


litos», e pelo Dr. Emanuel Costa, 
no lliabum. 

Os aveirenses ganharam o «Dis- 
trital» e os ilhavenses, em escasso 
tempo, guindaram-se a bom plano, 

Tanto um como outro técnico 
souberam tirar o melhor partido 
dos atletas que orientam. 


P— Que se lhe oferece dizer 
acerca da última prova regional ? 


R.— Decorreu com entusiasmo 
e debaixo dum signo de compreen- 
são dos clubes— que merecem pa- 
rebens. 

Venceu a equipa que melhor 
jogou e a que, vistas as suas múl- 
tiplas facetus, mais jus fez no 
triunfo. Acentue-se que o «Gali- 
tos» «monopolizou» o título de 
campeão em todas as categorias. 
Se não adormecer, prognostico-lhe 
um futuro ridente As equipas de 
de juniores e de infantis têm pos- 
sibilidades de se medir de igual 
para igual com as melhores tur- 
mas portuguesas, 

P—A que atribuir um tão 
completo êxito ? 


R.— Pressente-se que no Clube, 
além dum técnico competente e 
dedicado, existe uma esplêndida 
organização. À ela não é estranha 
o Dr. Mário Gaioso, desportista 
cheio de prestígio, que preside ao 
respectivo Pelouro, 

P—Que operou a A. B. A, 
no fito do basquetebol ser incen- 
tivado ? 

R.— Instituimos taças para ga- 
lardoar o vencedor regional de 
cada categoria e ainda uma outra 
cujo fim transparece da designa- 
ção: « Aprumo Desportivo », 

Esta foi conquistada pelo Re- 
creio Artístico, decano dos clubes 
desportivos citadinos. Os associa- 
dos viram, com natural orgulho, 
a sua equipa favorita merecer tão 
significativa distinção. 

P.— Poderá aludir à Bairrada 
como região amiga da modali- 
dade? 

R.- Com todo o prazer. À boa 
gente bairradina tem verdadeira 
paixão pelo basquetebol, Trata-se 
da melhor zona basquetebolística 
do Distrito. Os seus clubes pro- 
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da A.Desportiva Ovarende 


vai ser 


sente como raros a camisola que, 
nos compos de jogo, lhe cobre o 
torso forte. E como não lhe querer 
bem, com todas as veras da almo, 
se o envergo há calorze anos, 
quase domingo após domingo?! 
Como não adorar até o arreboto- 
mento o prestigioso «jersey voreiro 
se jomois sentiu outro colado ao 
corpo, paredes meias com o pró- 
prio coração ? | 

Dumo terra onde avultom tigu- 
ras perduráveis do desporto avei- 
rense e português — Marques da 
Silva, Fonseca Soares (Codinha), 
Coentro de Pinho, Drs. Rui e Má- 
rio Cunha, José Santa, Correia 
Dias, Manuel Gomes Pinto e ton- 
tos, tantos cutros — Joime teve o 
prazer de defrontar famosas equi- 
pas estrangeiras, como a do Vasco 
* da Gama e do First de Viena, é 
de actuar ao lado de futebolistas 
positivamente volorosos: Malícia, 
C. Dios, Pereyro, Sanfins, Jacinto... 

Mas não cultivou openos o 
chomado «desporto-rei» ou «des- 
porto-astro» o jogador da Ovaren- 
se que vai agora ser alvo de con- 
sagroçõo—praticou também oile- 
tismo. Participondo em provas de 
tlégua», obteve honrosissimas clas- 


E» sificações em Ovar e no Porto, 


Voluntarioso, combativo, infati- 


homenageado 


gável, o conhecido futebolista da 
nossa região não sabe o que é 
hesitar e ignora o que seja esco- 
lher postos. Com excepção do 
lugar de guarda-redes, Joime, na 
verdode, olhos fifos UÔnicomente 
nos interesses do clube que defen- 
de, passou por todos os restantes 
postos que uma equipa conta— 
desde o ds defeso direito ao de ex- 
tremo esquerdo... 

Paradigma de dedicoção a 
uma colectividade, o eclético joga- 
dor tornou-se implicitamente digno 
de grande opreço. Pecadilhos que 
se lhe possam atribuir são exclusi- 
vo produto de inabalóvel e ordente 
poixão a uma bandeiro, a uma 
colectividade, a umo terra. 

Jaime Tovares vai ter o sua 
festa, Popularissimo, o ocolhedor 
porque de jogos que ostenta o 
nome desse desportista ilustre que 
é Francisco Marques da Silva re- 
gurgitorá de admiradores do mag- 
nítico, do azougado atleto. Pelo 
que tem leito por Ovar, Jaime tor- 
nou-se merecedor do «muito obri= 
godo» de toda a gente vareiro, de 
quontos, distrito olém, rendem vos- 
salagem ao futebol. 

Por nós—e como se depreende 
—ocobamos de cumprir uma tão 
grato como indeclinável obrigação... 
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SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—— Amanhã, Domingo 
MORAIS CALADO Telef. 149 
Rua de Colmbra ——————— 
Farmácia Higlone 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. 690 


Peregrinação 


No domingo passado, esti- 
veram em Aveiro os associa- 
dos nortenhos da Arquicon- 
fraria de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, com sede 
no Porto, que, na véspera, 
se deslocaram em peregrina- 
ção nacional a Fátima, onde 
tomaram parte em diversas 
reuniões e actos do culto. 

Os peregrinos, acompa- 
nhados por 25 sacerdotes re- 
dentoristas e seculares, eram 
cerca de 5.000 e viajaram 
em 152 camionetas e grande 
número de automóveis li- 
geiros. 

A passagem dos veículos 
pelas ruas da cidade, em di- 
recção ao Rossio e a outros 
locais de estacionamento, 
atraiu a atenção de centenas 
de pessoas, que presenciaram 
o curioso desfile. 

Os peregrinos, que che- 
garam por volta das 19.50 
horas, jantaram em Aveiro, 
espalhando-se por diversas 
pensões e restaurantes, tendo 
muitos deles visitado alguns 
monumentos e lugares apra- 
zíveis da cidade, e seguiram 
para o Norte às 21 horas. 


Moço para Armazém 


PRECISA-SE 


E E Litoral Ee ro 


Pela Câmara 
Municipal 


Escola da Quinta do Picado 


Foi lavrada a escritura de 
compra do terreno, com aárea 
de 1.200", pertencente à se- 
nhora D. Regina Tavares de 
Almeida Lebre, destinado à 
Escola do Plano dos Cente- 
nários do núcleo da Quinta 
do Picado. 

A aquisição deste terreno 
foi feita e expensas da Câmara. 


Escola do Esgueira 


Foram já iniciadas as re- 
parações no edifício da Es- 
cola de Esgueira, obras or- 
çadas em cerca de 4.800$00. 
A Camara, terminados estes 
trabalhos, mandará reparar 
outros edifícios escolares que 
carecem de obras urgentes. 


Obras camarárias 


e Na próxima semana, se 
o tempo o permitir, iniciar-se- 
-ão os trabalhos de asfalta- 
gem da Estrada Municipal de 
Esgueira à Quinta do Gato, 
que ficará ainda este ano 
ligada com a estrada do Sol- 
posto ao Marco de Oliveiri- 
nha, posta a concurso no. mês 
findo. 


e Nas Ruas do Coronel 
Afonso Lucas e de Cândido 
dos Reis, em Cacia, principia- 
ram os trabalhos de calceta- 
mento a cubos de granito, 
melhoramento comparticipa- 
do, como se disse já, pela 
Junta de Freguesia (25.0008), 
pelo povo do lugar (40.0003) 
e pela Câmara. 


Aviso — 


Os Cabeleireiros desta cidade pazticipam 


às suas Ex." Clientes que, a partir do 
dial de Julho e até 30 de Setembro, encez- 


zam assuascasas, aossábados, àsl2 horas. 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIG - BIAMPLI » 


er x 


CONSTANTES NOVIDADES 


x 


x 


EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
» OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


aotncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º + AVEIRO 


Electrificadora do Vouga, L.ºº 


RUA EÇA DE QUEIRÓS, 18-20 — Telet. 438 — AVEIRO 


Reparação de aparelhagem — Instalações de luz e força motriz— Aparelhagem doméstica e industrial 
—— Motores eléctricos a de explosão — Serralharia mecânica — Montagens industriais 


e A Câmata, em virtude da 
comparticipação da população 
de Vilarinho (20.000$00) e da 
Junta de Freguesia de Ca- 
cia (10.000$), deliberou man- 
dar calcetar as Ruas de San- 
to António e das Cercas, da- 
quela localidade. 


Sopa dos Pobres 


A Junta de Freguesia da 
Vera-Cruz concedeu o dona- 
tivo de 400800 à «Sopa dos 
Pobres»,a fim de auxiliar esta 
instituição de assistência. 


Mercado de Manuel Firmino 


Pelo Fundo do Desempre- 
go, foi concedida a comparti- 
cipação de 50.000$00 para a 
«Consolidação e reparação 
do Mercado de Manuel Fir- 
mino » (2.º fase). 


Pela Capitania 


Movimento do porto 


Durante o mês de Maio 
último, o movimento da barra 
de Aveiro foi o seguinte: 


— Número e tonelagem 
bruta das embarcações entra- 
das: 10 e 1.110 toneladas. 


— Número e tfonelagem 
bruta das embarcações saídas: 
10 e 2.555 toneladas. 


Corporação de Pilotos 


A lancha de fiscalização 
de pesca « Dourada » entra a 
barra de Aveiro no próximo 
dia 12, a fim de embarcar os 
candidatos a uma vaga exis- 
tente na Corporação de Pilo- 
tos,os quais farão o seu exa- 
me prático a bordo daquele 
navio de guerra, 


Pela « Mocidade 
Portuguesa» 


A Subdelegação de Avei- 
ro da M. P,, em colaboração 
com a L. P., levou a efeito 
o primeiro curso da Defesa 
Cívil do Território, desti- 
nado aos filiados do Centro 
de Milícia. 

O referído curso, que foi 
frequentado por 38 cadetes 
e dirigido pelo instrutor sr. 
José Hernâni Moreira da 
Silva, terminou no dia 30 
do mês findo. 


Homenagem aos cam- 
peões nacionais esco- 
lares de Andebol — 


Na cantina do Liceu, rea- 
lizou-se, no passado sábado, 
um jantar de homenagem aos 
componentes do grupo de An- 
debol de 7 daquele estabele- 
cimento de ensino, que ven- 
ceu o Campeonato Nacional 
da Mocidade Portuguesa na 
modalidade referida. 

Presidiu o sr. Dr. José 
Pereira Tavares, Reitor do 
Liceu, que estava ladeado 
pelos srs. Drs. Américo Ma- 
tos e Pedro Ferreira, Tenen- 
te Natividade e Silva e Antó- 
nio Rodrigues Graça. 


Aos brindes, usaram da 
palavra os alunos António 
Brandão, José António e Ro- 
drigues Graça, e os profes- 


sores Drs. Pedro Ferreira, 
Américo Matos e José Tava- 
res. 


Todos os oradores puse- 
ram em relevo o significado 
do título alcançado, felicitan- 
do os campeões, em nome 
dos quais falou o capitão do 
grupo, António Graça, para 
agradecer as referências fei- 
tas. 


Homenagem 
a João Mota 


Conforme noticiámos já, 
os antigos alunos da Escola 
Industrial e Comercial de 
Aveiro promovem justa 
homenagem ao distinto fun- 
cionário deste estabeleci- 
mento de ensino sr. João 
Mota. 


No próximo sábado, 16 
do corrente, realiza-se no 
Galo d'Ouro um jantar, para 
o qual foram convidados os 
antigos e actual directores 
da Escola,srs.Francisco Au- 
gusto da Silva Rocha, que 
presidirá, Júlio Augusto 
Cardoso e Dr. Amadeu Ca- 
chim, e ainda o Professor 
eo Mestre mais antigos em 
exercício, srs. Dr. Manuel 
Marques Damas e José Mar- 
tíns. 


Pedem-nos para comuni- 
car aos professores, alunos 
e funcionários que queiram 
associar-se à homenagem, 
que as inscrições para o 
jantar devem ser feitos na 
Loja do Guimarães, à Rua 
de Domingos Carrancho, 
n.º 1, telef. 285. 


Um concerto promo- 
vido pelo Grémio do 
Comércio 


Para encerramento das acti- 
vidades culturais do Crémio 
do Comércio de Aveiro, a sua 
Comissão Administrativa pro- 
move, na noite de 18 deste 
mês, no salão nobre do Tea- 
tro Aveirense, um serão co- 
memorativo do bicentenário 
do nascimento de Wolfgang 
Amadeu Mozart. 


Proferirá uma conferência 
sobre a vida e obra do genial 
compositor o distinto musicó- 
logo Dr.Paulo Pombo, e dará 
um concerto o categorizado 
«Trio Portugália », do Porto, 


constituído pelos professores 
D. Helena Moreira de Sá e 
Costa, pianista ; D. Madalena 
Moreira de Sá e Costa Go- 
mes de Araújo, violoncelista; 
e Henri Mouton, violinista. 


A entrada é livre. 


Nomeações e 
Promoções 


Desembargador 
Cura Mariano 


Como oportunamente no- 
ticiámos, o sr. Dr. João Cura 
de Almeida Mariano, que du- 
rante oito meses desempe- 
nhou, com a maior profi- 
ciência, as funções de Cor- 
regedor do Circulo Judicial 
de Aveiro, foi promovido, 
por despacho publicado no 
Diário do Governo de 30 
de Maio último, a Desembar- 
gador e colocado na Relação 
do Porto. 

O distinto magistrado, de- 
pois de ter apresentado as 
suas despedidas aos funcio- 
nários judiciais, seguiu para 
aquela cidade, onde anteon- 
tem tomou posse do seu ele- 
vado cargo. 


Novo Corregedor 


Em substituição do sr. 
Dr. Cura Mariano, foi no- 
meado Corregedor do Circulo 
Judicial de Aveiro o sr. Dr. 
Manuel José Carvalho Fer- 
nandes Costa, que última- 
mente exercia as funções de 
Juiz de Direito do 2.º Juizo 
da Comarca de Setúbal, 


Dr. Mário Duarto 


Acaba de ser colocado 
em Madrid, como Cônsul de 
Portugal,o nosso conterrâneo, 
amigo e dedicado colabora- 
dor deste jornal, sr. Dr. Má- 
rio Duarte, 


Rov.º Gonçalo do $, José 


Por ter sido nomeado Pá- 
roco de S. Salvador, em 
Elvas, deixou Aveiro, onde 
residia há 17 anos, e era 
Superior da Comunidade lo- 
cal dos Carmelitas, o Rev.º 
Gonçalo de S. José, sacer- 
dote virtuoso, que contava 
nesta cidade muitas simpatias 
e amizades. 


A todos desejamos as 
maiores felicidades pes- 
soais e no desempenho 
das suas novas funções. 


Cabeleireira 
ADORAÇÃO 
Rua de S. Sebastião, 145 
AVEIRO 


Empregado de Escritório 


Oferece-se, de 25 anos de 
idade, tendo o Curso Comer- 
cial e alguns anos de prática. 

Serviço militar cumprido. 

Resposta a esta Redacção 
ao n.º 1. 


Dão há mada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho. 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
AVEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


Telefone 268 


os — Litoraf 


Ad comemorações em Aveiro do 


DIA DE PORTUGAL 


O «Dia de Portugal», que amanhã se celebra, 
será assinalado em Aveiro com as seguintes sole- 
nidades : 


No Liceu 


A's 10.30 horas, em sessão solene, que terá lu- 
gar no ginásio, o professor Dr. Álvaro Saraiva de 
Carvalho proferirá uma conferência subordinada ao 
tema « Retrato de Portugal ». Na mesma sessão, far- 
-se-á ouvir o Orfeão do Liceu, sob a regência do 
professor José Queirós, recitando alguns alunos 
poesias alusivas à patriótica comemoração. 

Em seguida, será apresentada uma classe femi- 
nina de ginástica. 

Inaugurar-se-á depois a já tradicional exposição 
de desenho, lavores e trabalhos manuais. 


Na Escola Técnica 


Das 10 às 13 horas e das 15.50 às 20, será fa- 
cultada ao público a visita às novas instalações da 
Escola Industrial e Comercial de Aveiro. 

A's 15 horas, na cantina, confraternizarão, num 
almoço, os elementos docentes deste estabelecimento 
de ensino. 

A's 16.30, efectuar-se-á uma sessão solene, com 
a participação do Orfeão Maior da Escola, regido 
pelo professor Américo Ferreira,e de alguns alunos, 
que recitarão poesias, dissertando sobre « A Mensa- 
gem do Dia» o professor Dr. David Cristo. 


Na Casa da M. P. 


Promovida pelo Centro Extra-escolar n.º 1, rea- 
liza-se, pelas 11 horas, uma sessão, na qual falará 
sobre Camões o filiado universitário Américo da 
Silva Ramalho. 


Dr. E. Sousa Santos 
Médico Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre da Clínico Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 
Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 
Consultas: des 10 às 12 e dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 


AVEIRO ef. 706 


Dr. Humberto Leitão 


CLÍNICA GERAL 
Consaltório: Pr. Dr Melo Freitas, 11-1.0 
Telefone 553 
Residência: Avenida Araújo e Silva, 55 
Telefone 114 
tests A ES RC) ——— 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — A Proto de Educação Fi- 
sica sr.º D. Albertino Chaves Morlins. 


Amanhã — Os srs. Dr. Mário Gaio- 
so Henriques e António Maria Bor- 
rego. 

Em 1—A sr.º D. Lucilia Augusta 
de Almeida Marques Fortes, esposa 
do sr. José de Albuquerque Coelho 
Fortes, Director de Finanças do Distrito 
de Viseu; os srs. Desembargador Dr. 
Jaime Dagoberto de Melo Freitos e 
António Joaquim Gomes de Pinho; a 
menino Maria do Cormo, filha do 
sr Dr. Romão Machado; e o menino 


Oliveira & 


Irmão, L.s: 
AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS * 
* MOTO-BOMBAS «x ACESSÓRIOS x AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Faleceram: 


No dia 30 de Maio — 
Na freguesia da Glória, o sr. 
Joaquim Ferreira Cardoso, 
solteiro, de 72 anos. 

No dia 3 de Junho cor- 
rente — A srº D.. Eulália 
Pereira de Resende, solteira, 
de 54 anos, natural da Mur- 
tosa. 


D. Isolina Quadros Corte-Rcal 


No Rio de Janeiro, onde 
residia há muitos anos, fale- 
ceu,no dia 31 de Maio último, 
a nossa conterrânea sr. D. 
Isolina Alice Ferreira Dias 
de Quadros Corte-Real, es- 
posa do sr. Avelino Augusto 
de Quadros Corte-Real. A 
saudosa extinta, que contava 
63 anos, era filha do st. Ma- 
nuel Lourenço Dias e de sua 
esposa sr.º D. Raimunda Si- 
mões Ferreira Dias, já fale- 
. cidos, que, durante bastantes 
anos, residiram nesta cidade, 
onde eram imuito conhecidos 
e estimados. Era mãe do sr. 
Amilcar Dias Quadros Corte- 
-Real e das srs. D. Zelinda 
Dias Quadros Corte-Real Pi- 
mentel e D. Zeida Dias Qua- 
dros Corte-Real Vieira; so- 
gra da sr.* D. Aurora Garcia 
de Los Rios Corte-Real e dos 
srs. Dr. Júlio Pimentel de 
Sousa e Eng.º Francisco Ru- 
bens Vieira; avó das meni- 
nas Solange de Los Rios 
Corte-Real, Maria Aparecida 
e Maria da Glória Corte-Real 


Vende-se 


Casa dos Faróis na Costa- 
-Nova. Tratar na Rua de 


Arnelas, 31 AVEIRO 


Inglês 
Correspondência e traduções 
a preços módicos 

Informa-se nesta Redacção 


Vieira, todos residentes no 
Rio de Janeiro; irmã das 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


Sr.“ D. Zelinda Ferreira Dias 
Rodrigues, viúva do sr. Alexan- 
dre Prazeres Rodrigues, Clau- 
demira Isaura Ferreira Dias 
e Alice Ferreira Dias; e tia 
da sr.º D. Isolina Dias Rodri- 
gues Leitão, esposa do nosso 
amigo e colaborador Dr. 
Humberto Leitão. 


Às famílias em luto 
os pêsames do Litoral. 


End. Teles —MORGEN 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AVEIRO 


LEME A ri 


Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Domingo, 10 (às 15.30 e 21.30) 


MARTY 


O FILME MAIS PREMIADO EM 1955 
A primeira produção americana Neo-realista 


Terça-feira, 12 (às 21.30 horas) 


À mundana respeitável 


com Bárbara Laage 


* 1.º prémio da Bienal de Veneza x 


Sábado, 16 (às 21.30 horas) 


Nladino é a Princesa de Bagdad 


Das mais ricas e deslumbrantes fantasias, 
em Tecnicolor, que Hollywood tem 
produzido 


com Cornel Wilde e Evelyn Keys 


a aerea rg IM PENGRARIA: 
RTE REAL EXECUTA AS ENCADERNAÇÃO 
(1/8 
odeia edema NOSSA 4 cALusitânias 
GRAVURAS 


Rua de Homem Cristo — Aveiro 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO - APRESENTA :« 


Programa da Semana: 


Domingo, 10 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda-feira, 11 (às 21.30 horas) 


Um filme de altíssima categoria, em CINEMASCOPE 
rapid e colorido de LUXE DR 


As chuvas de Ranchipur 


com Lana Turner, Michcel Reanie, Jean 
Caulfield, Fred Mac Murrey 

Um TERRAMOTO DE ESPANTO como nunca se viu 

outro, até hoje, no cinema! x As águas romperam 

os diques e inundaram as cidades ! fogo consome 

tudo! As multidões, em pânico, fogem desvairadas 1! 


Nestas sessões exibem-se ainda o complemento, em CINEMASCOPE 
DE NEW YORK A FUJIYAMA 


e um documentário completo do casamento de 
GRAGE KELLY com o Príncipe de Mónaco 


Quarta-feira, 13 (às 21.30 horas) e 
Quinta-feira, 14 (às 21.30 horas) 


FINALMENTE 


TEMPOS MODERNOS 


A reposição desta maravilha de Charlot, em cópia nova e têcnicamente actualizada 


José António, tilho do sr. Orlando de 
Lemos Melo. 

Em 12 — O sr. Tenente-coronel José 
Nogueira do Costa Branco; o 1.º Sar- 
gento sr. Luis Trindode Silva; e o sr. 
Froncisco José Pinto, 

Em 13— O sr. Alcino Pinto. 

Em 14 — À sr.º D. Berla da Rocha 
Azevedo; e a menina Maria Isabel 
Pereira da Silva. 

Em 15— As srºs D. Regina da 
Conceição Pimenta e Silva, esposa 
do sr. Mário de Melo e Silva, e D. Ma- 
ria Celeste de Morais, esposa do sr, 
Armindo Ferreira; a Profs sr.º D. Ma- 
rio Guilhermina Mieiro de Campos; 
eosr. Dr. Ernesto Guedes Pinto, Mé- 
dico radiologista no Porto. 


Nascimentos 


O No dio 5 do corrente e no Casa 
de Saúde da Vero-Cruz, nasceu um 
menino à sr.º D, Maria Helena Bronco 
Lopes, esposo do sr. Eng.º Alberto 
Branco Lopes. 


O Tombém no dio 5, toi enrique- 
cido com um menino o lar do sr. An- 
tónio Fernondo Marcela e Santos, 
funcionário da Câmara Municipal de 
Aveiro. E 


Os nossos parabéns 
De regresso 


Da sua longa e demoroda viagem 
pelo estrangeiro, regressoram na pre- 
férita semana a esta cidade os concei- 
tuodos industriais e nossos bons ami- 
gos srs. Gervásio Aléluio e seu sobri- 
nho Eng.º João Carlos Aleluia, 


IVSÍADAS 


Continuação da 1.º página 


não aches quem socorres — 
não se lhe sente já outro 
movimento? — O movimento, 
afinal, de quem, depois de tu- 
multuosa corrida, verifica a 
inutilidade do esforço que 
nela pôs... 

Haverá muito de subjec- 
tivo nesta análise? E” mais 
que provável. Mas não lhes 
parece que valha a pena a 
atenta pesquisa dos motivos 
duma emoção estética, que 
por completa se não pode 
subtrair ao esforço de a 
explicar? Talvez possa radi- 
car em tal esforço certa digni- 
dade mental do leitor, a quem 
repugne, em face da obra de 
arte, a atitude do Raposão, 
da Relíquia, olhando, do alto 
do Tabor, a grandiosa e se- 
vera paisagem: 

— «Sim, senhor; 
vistazinha catita !» 


Hernâni Cidade 


uma 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 

—— Doenças Pulmonares 


Radiografias e Tomografias 


Consaltas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


My. Dr. Lourenço Pelxinho, 110-1.º E, 


Telef, 581 AVEIRO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 


Clínica Geral 


Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1,º == Telef. 387 


Consultório : 

R. José Estêvão, 39 == Telef. 79 
Consultas das Il às 13 e das 15 às 19 h. 
AVEIRO 
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Desportos 


CONTINUAÇÕES 


BASQUETEBOL 
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tado dos períodos: 15-2, 20-4, 6-6, 
e 2-8. Ao intervalo: 355-6. 


Galitos — Raul, José Luís (4), 
João (4), R. Almeida (12), Hernâni 
(17), Rosa (6), Cabral, Praça, Vaz 
e Calisto, 


Hliabum — Branco (8), João (4), 
Elio, Correia (2), Ramalheira (4), 
Senos, Gouveia (2) e Oliveira. 


Como cinco titular, os aveiren- 
ses lograram boa vantagem no 1.0 
tempo; o Illiabum, na 2.º parte, 
equilibrou a partida com os «re- 
servistas », logrando mesmo van- 
tagem (14-6). 

Galitos, 37 — A'guias, 34 — 
A'rbitro, Dr. E. Machado e Costa. 
Resultado dos períodos: 16-11,6-4, 
7-10 e 8-9. Ao intervalo: 22-15. 


Galitos — Raul (4), José Luís 
(4), João (9), R. Almeida (15), Her- 
nâni (5) e Cabral. 


A'guias — Baptista (2), Ser- 
ha V. Serrano (8), Albano (24) 
e Cid. 


Exibição apagada dos aveiren- 
ses, que sentiram enormes dificul- 
dades para dominar os rapazes de 
Mogofores. Os avançados avei- 
renses perderam pontos em série, 
jogando desastradamente, 

€ Na noite de ontem, no Está- 
dio Municipal de Ilhavo, realizou- 
-se a segunda jornada, tendo o 
Iliabum defrontado os Galitos e o 
A'guias do Cértoma. 

A terceira jornada joga-se em 
Mogofores, em data a designar. 


pe 
—Radrez de notícias — 
Continuação da página 5 

$ muito bem disputado, o 
Sporting de Espinho ven- 

ceu por 3-2 0 Ovarense, a contar 
para o Campeonato de Voleibol 


do Porto, mantendo-se assim no 
lote dos favoritos. 


Em Ovar, num encontro 


A contar para a taça 

Joaquim Pinto de Almei- 

da, verificaram-se os se- 
guintes resultados: Vianen- 
se, 5 — Sanjoanense, 3 e Tirsen- 
se, 4— Gil Vicente, 0. 


O grupo de Andebol de 7 
da do Liceu de Aveiro convi- 
dou o Hliabum para um 
encontro particular naquela mo- 
dalidade. 
A «Semana Desportiva do 
Clube dos Galitos», que 
esteve para realizar-se de 
9a l6 do corrente, foi adiada, 
por motivo de dificuldades sur 
gidas à última hora, 


Alves Barbosa foi defini- 
tivamente escolhido para 
participar na famosa pro- 
va ciclista «Tour de France». 
O nosso campeão nacional, 
que se encontra em Portugal e 
completamente restabelecido do 
acidente que o fez abandonar 
a «Volta do Sudoeste», será 
incluído na equipa do Luxem- 
burgo, que é comandada por 
Gaul, «rei da montanha» em 
1955. 


DESPORTO ESCOLAR 
Hipismo 
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quesa desta cidade. O Concurso, pro- 
movido pelo Centro de Hipismo de 
Aveiro, reuniu 17 concorrentes e foi diri- 
gido pelo sr. Capitão Serra Pereira, 
Director do Centro, 


As provas, que sobretudo no meio 
académico despertaram grande entusics- 
mo, foram presenciadas por numeroso 
público, que as seguiu com muito inte- 
resse. 

Disputaram-se duas provas, na pri- 
meira das quais se apurou a seguinte 
classificação: 

1.º Manuel Alvaro Soares, no Niassa 
(fm. 9s.); 2.º José Alberto Carneiro, no 
Maxixe (1m.15s.); 3.º H. Pires Cloro, 
no Gasómetro (Im. 17s.); 4º António 
Manuel Machado, no Hospitaleiro 
(Im. 195.) — todos sem faltas. 

Na segunda prova, os cavaleiros 
montaram cavalos por si sorteados e os 
resultados foram os seguintes: 

1.º Mendonça Lemos, no Niassa 
(Im.10s. 3/5); 2.º F. Pires Claro, no 
Sultão (Im. 12s.); 3.º Rui Ferreira Ne- 
ves, no Labareda (Im. 145); 4.º Ma- 
nuel Alvaro Soares, no Formigão 
(Im. 14s. 4/5) — todos sem faltas. 

No final do Concurso, com todos os 
cavaleiros alinhados, frente à tribuna, 
procedeu-se à distribuição dos prémios 
pelos concorrentes, que, no somatório 
das duas corridas, obtiveram as pontua- 
ções que seguem: 

1.º M. Alvaro Soares, 5 pontos (Taça 
Dr. Fernando Marques e laço); 2.º F, 
Pires Claro, 7 p. (Taça Antigos Filiados 
e laço); 3.º Mendonça Lemos, 11 p. 
(Taça Concurso Hípico e laço); 4.º H. 
Pires, 1 p. (medalha e laço); 5.º A. 
Manuel Machado, 14 p. (medalho e lo- 
ço). Os restantes cavaleiros receberam 
apenas o laço comemorativo do Concurso. 


ANDEBOL DE 7 


GALITOS, 18 — ILLIABUM, 7 


Jogo no Rinque do Parque, in- 
tegrado no programa do jogo Ga- 
litos-Sport (em Basquetebol). 

O liliabum fez a sua primeira 
exibição na modalidade. O jogo 
foi bem disputado, tendo os avei- 
renses demonstrado nítida supe- 
rioridade, bem expressa numêrica- 
mente. 

Arbitrou sem dificuldades e 
sem erros o sr. Baldomero Coelho, 
e os grupos apresentaram : 


Galitos — Gonçalo; Armindo 
Teto e Charneira; Domingues (4); 
Henrique Campos (4), R. Almeida 
(4) e Rui (5). Diamantino (2), Aze- 
vedo (1), Vasco, Fernando e Vir- 
golino Teto. 


Hliabum — A. Verdade (Rama- 
lhete); David e Gilberto Verdade; 
Pauseiro (53); Cachim, Armando 
Campos (1) e Amilcar (1). Duarte 
(1) e António Maria (1). 


Ao intervalo os Galitos ven- 
ciam por 8-4, 


PINGUE-PONGUE 
Belra-Mar, 5 — Recreio Artístico, 3 


Na mesa do Beira-Mar reali- 
zou-se, no penúltimo sábado, um 
encontro de Pingue-Pongue en- 
tre as formações do Recreio Ar- 
tístico e do Beira-Mar. 

Às equipas apresentaram : 

Beira - Mar— António Instru- 
mento (2 vit.), Ernesto Reis 
(UU vit. e 2 derrot.) e Rui Paula 
(2 vit. e 1 derrot.). 

Recreio Artístico — Manuel 
Caparica (1 vit. e ! derrot.) José 
Ruivo (1 vit. e 1 derrot.), Luís 
Porfírio (1 vit. e I derrot.) e 
Pompeu Figueiredo (2 derrot.) 


O No encontro de pares, o 
Beira-Mar venceu por 2-0 0 hRe- 
creio Artístico. 


Atletismo 


Légua Nacional 


No Estádio de Mário Duarte 
disputou-se, na manhã do último 
domingo, a eliminatória distrital 
da Légua Nacional, prova orga- 
nizada pelo Sport Lisboa e Ben- 
fica de colaboração com o bisse- 
manário desportivo lisboeta fe- 
cord, e nesta cidade de parceria 
com o Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro. 

A prova, apesar de não ter in- 
teressado muito o público, decor- 
reu com animação e foi bem dis- 
putada. 

Alinharam, à partida, nove 
corredores, todos do C, 1. C. A,, 
mas só cinco a puderam concluir. 
A ordem de chegada foi a seguinte: 

1.º — Miguel Pereira, 18 m. 
295. 4/5, 2º — João Brazete, 3.0-— 
António Costa, 4.º — Francisco 
Fernandes, 5.º — José Travassos, 

Os quatro primeiros cortaram 
a meta a pouca distância uns dos 
outros, depois de haverem corrido 
toda a prova em grupo, que alter- 
nadamente comandaram; José Tra- 
vassos, que de início se adiantou, 
não pôde aguentar o ritmo que 
procurou impor, e terminou com 
uma volta de atraso do 4,9, 

Miguel Ferreira foi o melhor 
de todos, e venceu merecidamente, 
pois correu com cabeça... e com 
excelente passada, 


Revelações do Mlfaras 


MENDES BARBOSA 
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gridem dia-a-dia e, sem desprimor 
para quem quer que seja, cumpre- 
-nos distinguir, momentaneamente, 
o Sangalhos. Foi valoroso compe- 
tidor no «Distrital», classifican- 
do-se em segunda posição. Ficou 
também em segundo na Taça 
«Aprumo Desportivo». 

Com um bocadinho mais de 
sorte, a flâmula azul poderia in- 
clusivamente subir ao tope dos 
mastros. 

P.— Que dizer dos moldes em 
que se pensa disputar, na próxi- 
ma época, o « Nacional» da ! Di. 
visão ? 

R.— Que nos sentimos confran- 
gidos... Se o representante de 
Aveiro não ficar classificado até ao 
quarto lugar, o Distrito quedará, 
de futuro, sem representação no 
«Torneio Maior»! 

Como não estamos parados, 
pois é esse o nosso imperioso de- 
ver, iremos, se necessário, até as 
últimas instâncias dizer da razão 
que nos assiste, a injustiça com 
que nos pretendem atingir. E as 
entidades supremas do Desporto 
Nacional ouvirão as nossas vozes, 

De resto, é possível que um 
Congresso, requerido pela A. B. 


METALO - MECÂNICA, L.º! 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES * 


je 
E Tot. 198 /OPARTODO 16 / Estrada Mova do Canal / AVE ER O 


Aveiro, reponha, sem mais demo- 
ras, as coisas no devido pé. O 
Porto já está comnosco... Toda- 
via, confiamos ainda no critério 
da Federação, aliás constituída 
por elementos que sempre soube- 
ram respeitar os legítimos interes- 
ses do basquetebol aveirense. 


P—A entidade a que o sr. 
Alferes preside tem algum pro- 
grama delineado e do qual se 
possam dar os tópicos ? 

* R— Pensa-se, sem cessar, nos 
progressos técnicos. Com o in- 
tuito de para eles contribuir, pro- 
movemos a exibição, entre nós, 


9-6-56 


suas prezadas ordens, 


do «Bittburg Barons», forte con- 
junto norte-americano, com o qual 
contactaram, tirando proveito — 
estou certo — várias equipas por- 
tuguesas. 

Mas, volvendo à pergunta, os 


dirigentes distritais, sentindo-se 
satisfeitos com a visita do Bit- 
tburg, tencionam promover confe- 
rências, a pronunciar por figuras 
consagradas do desporto nacional, 
e trazer até nós um conhecido 
técnico dos Estados-Unidos, a fim 
de ministrar, durante duas sema- 
nas, lições práticas a todas as 
equipas do Distrito. 

As perguntas são tal quel as 
cerejas, e, nestes começos de Ju- 
nho, estamos precisamente no tem- 
po delas. Havia, porém, que ter- 
minar. Entretanto, algumas novi- 
dades aí ficam para prazer do Jei- 
tor — do leitor e também nosso... 


+. - 
Habitação 
Para alugar, na R. de Ilha- 
vo e T. da Fonte dos Amo- 
res; r/c moderno com 7 divi- 
sões e corrente trifásica. 
Dão-se informações na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 
AVEIRO 


BAR ASTÓRIA 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 


Cervejaria e Café — 
Petiscos variados, pregos, tapas, cachorros, 
tortilhas e merendas. 
Sumo de frutos ; café e leite halidos, etc. 


CERVEJA AO COPO BEM TIRADA 


SOCIEDADE DE MERCENRIAS DO VONEA, LDA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = 


Telef, 129 = AVEIRO 


Companhia de Seguros «A Nacional» 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

Séde em edifício próprio 

AVENIDA DA LIBERDADE, 
LISBOA 


Tendo o nosso particular Amigo, Er”º Sr. Ar- 
mando Madail Ferreira, deixado, a seu pedido, de 
gerir a Agência Central desta Companhia, na cidade 
de Aveiro, em virtude de os seus muitos e antigos 
afazeres não lhe permitirem dedicar-se tão intensi- 
vamente como era seu desejo, aos assuntos desta Com- 
panhia, o que nem por isso significa que não continue 
a prestar-lhe a sua muito valiosa colaboração com a 
mesma dedicação e interesse como até aqui, a Com- 
panhia, lastimando O facto, manifesta-lhe, por este 
meio, o seu reconhecimento pelos Serviços prestados 
e tem a honra de participar a todos os seus Ex.”s 
Segurados e Amigos, e ao Público em geral, que 
acaba de entregar a gerência da citada Agência Cen- 
tral ao Er.”º Sr. Victor Manuel Tomaz Rodrigues, 
que a todos V. Ex.“ atenderá com a maior solicitude. 

Antecipadamente agradece a todos V. Er. as 
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a DIRECÇÃO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Bláciricas 
Instalações do água 


Trespasse 


Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 

Tratar no mesmo. 


Declaração 


Por este meio e para os 
devidos efeitos venho comu- 
nicar que não me responsa- 
bilizo por quaisquer dívidas 
que minha esposa Rosa Si- 
mões Ferreira, natural de 
Mamodeiro, possa contraír, 

Granja de Baixo, Olivei- 
rinha, 8 de Junho de 1956. 


João Simões Lopes Novo 
(Segue o reconhecimento da assinatura ) 


Vende-se 


PRÉDIO, bem situado, com 
pomar e terra luvradia, cj 
área de 5.000 m?, sito nesta 
cidade, na Rua Nova do Ca- 
nal, n.º 32, em frente à 
« Metalo-Mecânica ». 

Dão-se informações na 
mesma. 


PASSA-SE 


Adega S. João. Estrada 
Q. da do Gato, 23 — Aveiro 
— Serve também para Indústria. — 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Há dias, toi-nos 
Pedras l ra proporcionada 

a visita ao ge- 

roporto de Pe- 
dras Rubros. Logo nos lembráinos da 
larga campanha, desenvolvida pela Im- 
prensa e Rádio nortenhas, para elevar 
— muito compreensivelmente e de di- 
reito — à categoria de aeroporto inter- 
nacional o maravilhoso campo de 
aviação. 


Dispondo já de excelentes pistas e 
de instalações, se não grandiosas e 
completas, todavia modernas, bem cui- 
dadas e agradáveis, o campo de Pe- 
dras Rubros encontra-se ligodo por 
duos óptimas estradas à cidode do 
Porto e à-zona portuária de Leixões. 
De reolçar, nesto altura, o florido en- 
cantador que ladeio o desvio até o 
aeroporto. 


Situado admirávelmente numo plo- 
nície paralela à costa, dispõe ele de 
área mais do que suficiente para o pro- 
longamento das pistas julgado neces- 
sário go crescente trálego aéreo, bem 
merecendo, na verdade, ser apontado 
nos rotas: internacionais, pois servindo 
o Pais (caso dos oviões que fêm utili- 
zado os compos de Madrid e do Nor- 
te de África, quando o Aeroporto da 
Portela se encontra fechado, devido 
às mós condições atmosféricas) serve 
a nossa segunda cidade e toda uma 


região de beleza turistico inconfundi- 
vel, 


Entretanto, os companhias inglesas 
começam a utilizá-lo nas suas viogens 
de recreio. ' Ali aterrou na última se- 
mano o primeiro avião com turistas 
britânicos em visita especial oo Norte, 
co qual se seguirão outros mais, já 
anunciados. 

Pedras Rubras, ocupará, pois, num 
futuro breve, infalivelmente, um lugar 
importante na teia densa das carreiras 
aéreos que cruzam o Globo. 

nais Americanos que 


Publicidade 


gastou, em 1955, com a sua publicidade 
nos jornais, 62.500.000 dólares (um mi- 
lhão e 750 mil contos) | 

À seguir, encontra-se a «Ford », com 
perto de 830 mil contos; e, em terceiro 
lugar, a «Crysler», com cerca de 475 mil 
contos. 


Revelou a Associação 
dos Editores dos Jor- 


Verifica-se, assim, que a « General 
Motors» dispendeu no ano findo, com 
anúncios, em média diária, aproximada- 
mente 5 C00 contos | 

Um record difícil de igualar no 
mundo publicitário e que, por si, cons- 
titui para a « General Motors» um im- 
portante cartaz de publicidade. 


'4 Os socialistas japoneses, 

Ique 4 ao tenforem impedir a 

discussão da lei gover- 

namentol modificando o 

sistema educativo nipónico do após- 

-guerra, desencadearam cenas de pan- 

cadaria na Câmara Boixo do Parla- 
mento. 

Os parlamentares olvejaram-se mú- 
tuamente, com garratos, pimento e 
copos de água, depois dos socialistas 
estorvorem a saída do Presidente do 
seu gobinete, levantando uma barrica- 
da. Um continuo foi tronsportado oo 
hospital com algumas costelas fractu- 
radas, e uma senhora, membro da Cã- 
mara, saiu da contenda com um olho 
negro e a saio em pedaços. 

Sessão acidentada, ou melhor, bas- 
tante apimentada, em que os membros 
da Câmara Boixa, no discussão do al- 
teração dos mesuros tão peculiares ao 
povo nipónico, não estiveram com efi- 


quetos... 
frredondamentos «im cs 

mento» — 
bradou irado um alfaiate malaio ao seu 
aprendiz, quando o despediu, por este 
afirmar, peremptóriamente, que a Terra 
era redonda. 

Se o alfaiate se não conformou com 
a ofirmação do aprendiz, dispensando-o 
do serviço em atitude agressiva, também 
o rapaz se não conformou com a igno- 
rância, ao cubo, do mestre, intentando 
uma acção por despedimento irregular. 

A divergência geométrica de opinião 
custou ao teimoso alfaiats — que não 
conseguiu alinhavar argumentos convin- 
centes no Tribunal, a conta redonda 
de 30 dólares. 

E natural que o homenzinho corti- 
nue na dele, mas ficou, por certo, sem 
vontade de discutir a forma do Mundo, 
lá pelas redondezas|. 1. 


«O Mundo 
é um cubo 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 


os tipos. 
o 
ma. MM. ABREU 


Av. Dr. L. Peixinho. 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Alvaro Pinto Jorge 


=— ENGENHEIRO CIVIL =—— 
Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel, 665 
aJsERO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE DB. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 


dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete., 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
fanken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Venexo) — Telef. 739 — AVEIRO 


Empregada 


Precisa-se para escritório 
de Armazém de Mercearias 
nesta cidade, que tenha o 
Curso Comercial e prática. 

Dirigir carta, ao n.º 10, a 
esta Redacção. 


Terreno- Vende-se 


Para construções econó- 
micas com 4.800"2,60 metros 
de frente, ao fundo da Rua 
do Carril. Informa o n.º 34 
na Rua da Estação. 


Vende-se 


Simco 8, em bom estado. 
Trata Adriano José dos Reis 
Rua de S. Sebastião, n.º 111 


AVEIRO 


Maria de Gourdes Granado Madeira 
MÉDICA 
* 


Ex- estagiária da Maternidade dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra 


Partos — Doenças de Senhoras 
x 


Consultório e Residência : 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 188 
— Telet. 675 —AVEIRO — 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
Automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras—Ser- 
ralharia para Construção 

Civil ——— 
A única casa em Avelro especla- 

lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador) 


Fábrica de Serração e Moagem 


Aceita-se sócio activo, aluga-se ou vende-se por 
motivo ausência no estrangeiro, em 


Travassô do Vouga - Águeda 


Para mais detalhes falar com 
ANTÓNIO MORAIS MÓNICA 


em 


EIROL - VOUGA 


LA LA 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 


Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Perelra da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


Agência Comercial é Industrial: de Aveiro, L.da 


Rua de José Estêvão, 34 x Telef. 246 O AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIERS», «COBORN», « GULDNER», « LOM- 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 
de terro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 
— Tubos de borrachs, etc. etc... ——-—— 


e 


Assobio ... 


a Doz 


PAGINA 9 


BARCOS é PRPEL 


do Suturo 


A caça ao pato é uma modali- 
dade cinegética presentemente das 
mais apaixonantes para os caça- 
dores norte-americanos. Smith 
Carley é um desses inumeráveis 
entusiastas. 

Antes de organizar uma batida 
em forma aos densos bandos de 
patos que adejam sobre us regiões 
alagadiças da Carolina do Norte, 
o espertulhão Smith foi estudar 
«in loco» o habitat dos palmípe- 
des; e regressou com a preocupa- 
ção de conseguir um instrumento 
capaz de reproduzir precisamente 
os sons que as r-feridas aves emi- 
tem quando chamam pelos seus ou 
quando estão contentes por en- 
contrar alimento abundante, Smith, 
na obstinação do seu objectivo, 
voltou ao local com um célebre 
compositor de música (?) para 
jazz, regente duma orquestra que 
granjeou fama pelas suas estridên- 
cias gentílicas. Mas, em suma, O 
nosso maestro lá conseguiu trans- 
por para as linhas e espaços do 
papel pentagrafado as semibreves 
e colcheias da monótona grasnada; 
e, com a circunspecção dum 
Beethoven nos dilatados horizontes 
das Lagoas adormecidas, produziu 
obra satisfatória, servindo entre- 
tanto Smith com o instrumento 
acústico por este ambicionado. 

Smith pagou-lhe com generosi- 
dade, como quem remunerasse 
condignamente a Calvalgadu das 
Valquirias; e, munido do almejado 
apito, lá foi ele, na companhia de 
alguns amigos, à grande caçada 
dos Lagos Amarelos, logrando 
matança superior às mais optimis- 
tas previsões. 

O apito dera resultado... 


Generalizou-se de tal modo o 
uso dos instrumentos de produzir 


Aneir Ab 
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A MELHOR 
MAQUINA 
DE ESCREVER 
PORTATIL 


Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis (Herieirns) 


Telef. 46-— aos Arcos — AVEIRO 


Pelo Dr, FRANÇA MARTINS 


assobios, que hoje, por tudo e por 
nada, se apita à maneira específica 
e inconfundível da causa deter- 
minante, 

No futebol, o árbitro apita para 


—— mandar corrigir a bola, para dar 


começo, suspender e terminar a 
partida, para assinalar o homem 
fora de jogo. 

Nas ruas, à falta de instrumen- 
tos próprios, usam-se os lábios em 
jeito de cloaca para demonstrar a 
emoção causada pelas linhas duma 
mulher que passa e sorri ao ga- 
lanteio, sentindo-se tanto mais 
desvanecida quanto mais o assobio 
é prolongado e doce... 

Apita o sinaleiro, o cívico 
apita — e tudo anda uu tudo pára 
ao imperativo som do apito... 

Na América, pensam já em 
substituir o tradicional martelo do 
juiz por um apito que emita sons 
austeros, estando empenhado na 
sua escolha e combinação um júri 
de mestres compositores, que es- 
tuda cuidadosamente os trezentos 
assobios apresentados num con- 
curso nacional... 

Se isto assim continua, as par- 
tituras do futuro terão que moldar- 
-se na — clave do assobio... 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do ema n.º 44 


Mártir — siar — atara — recta 

— sumi — corais— era — moderna — 

lá — senão — a — cam — tam — b 

— fados — mu — arreios — tal — 

rapina — bati — agira — fitar — 
mora — resuma, 

PROBLEMA N.º 45 
Original de ARTUR NEVES 


12345678 91011 


“00 UDN 


ted a 


HORIZONTAIS 


1—Actuar; habitantes da Gré- 
cia (fem.). 2— Perdoar; utensílio 
para lavrar terra. 3— Moiros; aro. 
4-— Higienizais; data. 5— Fspé- 
cie de papagaio; partir. 6— Ódio. 
7-Batráquio; caritativa (inverso), 
8 — Argola de uma crdeia; enfei- 
tar, 9— Deixa de andar; induzo. 
10— Termina; currais onde se 
guarda gado (ling. minhota). 11 — 
Triturara; planta do pé, 


VERTICAIS 


1— Lavras; subir. 2 — Produ- 
zem; verga ao peso ou carga. 3- 
Magnetizaí; verbal. 4 — Porção de 
terreno bunhado porumrio; mar» 
gem. 5— Atar de novo; clima. 
6—Fecha as asas para descer mais 
depressa; partida. 7 — Batráquio; 
iniciais de Sporting Clube de Por- 
tugal; terra onde se encontra um 
grande campo de aviação port. 8— 
Planta que geralmente se encontra 
nos muros velhos; vazilhas de 
aduelas. 9 — Dá ganidos; escava- 
do, 10 — Conformei-me; depósito 
de pólvora e material de guerra. 
11 — Ganhara no jogo do solo; 
Cor vermelha-claro. 

Médico — 


leite da Silig tese 


DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Consultório — Ruo Castro Matoso, 52 
Residência — Avenida Solazar 


AV EMBIO > 


Cerrenos 
T— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José 6. da Cruz 


() pa . 


Devo ao meu prezado Amigo Padre António 
Duarte Brásio, da Congregação do Espírito Santo, 
— um nome consagrado nos domínios da investigação 
histórica, com uma obra notabilíssima que tem mere- 
cido incondicionais aplausos e agradecimentos dos es- 
tudiosos portugueses e estrangeiros — o favor de uma 
notícia sensacional, que vai encher da mais justificada 


alegria todos os aveirenses. 


Quis o meu querido e douto Amigo levar a sua 
amabilidade ao ponto de escrever para os leitores do 
Litoral a boa nova. Não me atrevo a demorar, com 
maiores preâmbulos, o conhecimento dela. Diz assim 


o ilastrado sacerdote: 


O curso das 
minhas atura- 
das investiga- 
ções no Ar- 
quivo Secreto 
do Vaticano, 
relativas à 

actividade maritima do In- 
fante D. Henrique e sua 
época, lembrei-me de inda- 
gar da existência do Proces- 
so Canónico da Santa e In- 
clita Filha de D. Afonso V, 
na mira de nele encontrar 
documentos que viessem es- 
clarecer determinados pontos 
escuros da historiografia na- 
cional dos descobrimentos. 

Se os meus propósitos de 
historiador das descobertas 
foram gorados—no Processo 
não me parece haver pábulo 
senão para a história de uma 
grande Alma — não serão go- 
rados os sentimentos de ex- 
traordinária e bem merecida 
devoção dos meus Amigos de 
Aveiro para com a sua e... 
minha Santa Princesa. O 
Processo, o longo e enorme 
Processo — após diligências 
feitas junto da Sagrada Con- 
gregação dos Ritos — pôde 
ser por mim visto e manusea- 
do, como poderá ser por 
mim copiado ou microfilma- 
do. São nada menos de 
quinze volumes, alguns de 
grosso tomo e formato, de 
que passo a dar a indicação 
sumária que segue, pela or- 
dem de numeração do Arqui- 
vo da Congregação dos Ritos, 
que não obedece à ordem lógi- 
ca observada na orgânica do 
próprio Processo. 

1.º — Um volume de 354 
fólios, que contém a « Inter- 
pretatio Processus informa- 


tivi> do Bispo de Coimbra 
D. João de Melo, em cujo 
pontificado foi organizado o 
Processo geral. 


2.º —Um volume de 55 
fólios e verso, que é o «Pro- 
cessus Informativus » do re- 
ferido Prelado conimbricense 
e que, lôgicamente, é o pri- 
meiro passo. Entre este có- 
dice e o precedente interca- 
la-se outro, que não interes- 
sa, pois é a cópia do n.º 1.º. 

5.º —Um grosso volume 
de 1322 fólios e verso, que é 
o « Processus» prôpriamen- 
te dito da Cúria de Coimbra. 
Nele se dão os interrogató- 
rios das testemunhas e suas 
respostas sobre as virtudes e 
milagres da canonizanda. 

4.º — Segue-se, na nume- 
ração do Arquivo, um volume 
de 268 fólios « Super cultu 
immemorabili». 


pelo"Bispo de Coimbra, com 
165 fólios. 


7.º— O «Processus super 
cultu immemorabili», pelos 
Bispos de Lisboa e Evora, 
volume inumerado. 


8º— A «Interpretatio» do 
Processo de Lisboa e Evora 
(volume precedente), também 
inumerado. Seguem-se dois 
grossos volumes, de numera- 
ção seguida, que são a cópia 
do Processo indicado sob o 
n.º 3.º,e que não interessam, 
consequentemente. Seguem- 
-se mais três volumes, com o 
titulo: « Traductio Processus 
Apostolicas super virtutibus 
et miraculis in specie», que 
também não interessam, pois 
mais não são que a tradução 
do último volume, que tem 
por título: 


9.º—=Processus Apostoli- 
cus super virtutibas et mi- 
raculis in specie, in Civitate 
Conimbricensi compilatus», 
volume de 1551 fólios. 

Este Processo enorme, que 
consta de cerca de 4.500 fólios 
(só a parte não repetida), tem 
um interesse de primeiríssima 
ordem para a cidade de Aveiro. 
Não são apenas as revelações 
que contem quanto à vida e 
milagres da gloriosa Padroeira 
da linda e moderna cidade do 
Vouga — já de per si mais que 
bastantes —mas ainda um 
amontoado de novos dados 
históricos sobre uma série de 
individualidades e instituições 
que seria talvez baldado bus- 
car noutra parte. 

Revelando-o a este sema- 
nário, que tanto se tem evi- 


Retrato de Santa Joana (Séc. XV) — MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 


Foto de Henrique Ramos 


sem atavios literários prestar 
homenagem modesta mas 
muito sincera àqueles que,com 


— À processo de canonização dg 
Princesa Santa Joana 


5.º — Os «SVMARIOS da 
Vida e Santidade da Prin- 
ceza D. IOANNA », biografia 
escrita em 1626, original, 
com 122 fólios e verso. 


6º —O «Processus sut- 
per cultu immemorabili», 


Túmulo de Santa Joana no coro baixo da IGREJA DE JESUS 


denciado, com um cavalhei- 
rismo e um aprumo dignos de 
nota e de aplauso, na luta 
serena como inteligente pelo 
engrandecimento material e 
espiritual de Aveiro, quer o 
autor destas linhas simples e 


Foto de Mannel Pinheiro da Rocha 


sacrifício da sua vida, do seu 
tempo e do seu dinheiro, sa- 
bem combater o bom com- 
bate. 


A cidade de Aveiro, a sua 
Câmara Municipal, o seu Mu- 
seu, a ilustre Irmandade de 
Santa Joana, cada qual de per 
si ou todos juntos, devem em- 
penhar-se em possuir, como 
inestimável tesoiro espiritual, 
junto ao Túmulo maravilhoso 
da sua Padroeira, a prova au- 
têntica da sua inefável San- 
tidade—o Processo da sua 
Canonização. 


Dou-me por muito feliz, 
tenho por uma graça insigne 
da Santa Princesa de Portu- 
gal, ter-se Ela dignado ser- 
vir-se de mim para maior gló- 
ria Sua, para maior glória de 
Deus. 


Roma, 5 de Junho de 1956 


Pº António Brásio 
C.S. Sp. 


Chegou-me a notícia 
em carta de 28 de Maio, 
que recebi em 2 de Junho 
corrente. Nesse mesmo 
dia, eserevi ao meu obse- 


quioso informador, agra- 
decendo-lhe a sua precio- 
sa comunicação e solici- 
tando-lhe, maito encareci- 
damente, a gentileza de 
mandar microfilmar o 
processo completo, pois 
que para isso obteve as 
necessárias licenças. O 
meu pedido chegou já a 
Roma. E assim é que, 
dentro em breve, Aveiro 
irá possuir um «inestimá- 
vel tesoiro», que ficará 
devendo à benemérita 
actividade e ao inexcedí- 
vel interesse do Padre An- 
tónio Duarte Brásio. 


Permiti-me estas notas 
de esclarecimento apenas 
para testemanhar-lhe pã- 
blicamente a minha pro- 
fundíssima gratidão: 


António Christo 


Prof. Doutor Mário 

de Albuquerque, Ca- 

tedrático de Letras 

da Universidade de 

Lisboa, escreveu para 

o Litorol um curioso 
estudo sobre «A lingua- 
gem do século XVIII», 
que publicaremos no pró- 
ximo. número, 


OR motivos estranhos 
à nossa vontade, o 
artigo, já composto, 
de Eduardo Cerqueira 
— «Uma efémera 
Escola Industrial, em 

Aveiro, há perto de um 
século» — só na próxima 
semana poderá ser dado 
à estampa 
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“Ex Sr. 
João Sarabando 
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